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OBJETIVOS

• Apresentar a importância da construção no cumprimento dos objectivos do
desenvolvimento sustentável.

• Discutir o papel dos métodos de avaliação da sustentabilidade como
instrumentos de apoio às equipas de projeto.

• Apresentar os indicadores do método SBToolPT-U.

• Apresentar um caso de estudo de um edifício sustentável.
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Impacte ambiental e sustentabilidade – assuntos na ordem do dia 
INTRODUÇÃO
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Os principais decisores continuam pouco recetivos à alteração de práticas
instaladas
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A pressão nos recursos tem

aumentado 
exponencialmente

Mina Mir (Sibéria)
Fonte: https://gigantesdomundo.blogspot.com
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- Atualmente existem 400 cidades com mais 1M;

- Em 2001 existiam 19 cidades com mais de 
10M de habitantes e atualmente existem mais 
de 60.

Estima-se que atualmente mais de
50% da população mundial viva
atualmente em áreas urbanas e que
este número aumentará até aos 70%
em 2050.
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Esta evolução causará grandes desafios aos diversos decisores da
construção, nomeadamente aos promotores, decisores políticos e
projetistas. Também criará oportunidades, tanto em termos
ambientais, como sociais.
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E as consequentes
emissões também

Ilha de plástico no Pacífico (dobro da área do Estado do Texas (EUA)
Fonte: USA Today (2018)
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O paradigma atual de desenvolvimento tem várias consequências

Até 7,5ºC
de aumento da
temperatura
média num horizonte de
80 anos

Fonte: Kjellstrom, Tord & McMichael, Anthony (2013) 

Capítulo 
1.1
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Portugal
é país da Europa onde
a redução da
pluviosidade mais se
irá sentir (stress
hídrico)

Fonte: EURO-CORDEX Data

Capítulo 
1.1
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Os fenómenos meteorológicos são cada vez mais extremos
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Fonte: http://www.climatecrisis.net/

http://www.climatecrisis.net/
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Fontes: O Observador e Notícias de Vila Real 

Mas, as consequências Económicas
são cada vez mais
evidentes

Capítulo 1
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Barragem do Lindoso, janeiro de 2022 (fonte: Revista Visão)

Capítulo 1
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É urgente que 
todos os 
sectores da 
economia 
evoluírem de 
um modelo 
linear de gestão 
de recursos 
para um 
circular

Capítulo 1
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Pacto Ecológico Europeu 
É roteiro da Comissão Europeia para 

tornar a economia da UE 
sustentável até 2050

Este objetivo assenta nas seguintes medidas:

• Investir em tecnologias não prejudiciais para o ambiente,
• Apoiar a inovação industrial,
• Implantar formas de transporte público e privado mais limpas, mais baratas

e mais saudáveis
• Descarbonizar o setor da energia,
• Assegurar o aumento da eficiência energética dos edifícios,
• Cooperar com parceiros internacionais no sentido de melhorar as normas

ambientais globais.

Capítulo 2
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Plano de Recuperação e Resiliência (PRR)

No que respeita à transição climática:

• Incentivar a produção sustentável e utilização inteligente de recursos
biológicos de base regional;

• Promover a Investigação & Inovação, reforçando e valorizando a
capacidade científica e tecnológica nacional de excelência;

• Desenvolver a bioindústria circular e sustentável: Inovação na cadeia de
valor e nos processos;

• Sociedade: comunicar, formar e educar;
• Monitorizar a bioeconomia sustentável em Portugal: avaliar a evolução,

compreender os limites dos ecossistemas e promover a certificação.
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OS DESAFIOS DA ATUALIDADE

Escassez de água 
potável

Emissões de gases de 
efeito de estufa 

Alteração do 
modelo de 

desenvolvimento 
linear para circular 

Preço crescente
da energia

Poluição do solo, água 
e ar

Resiliência às 
alterações climáticas

Aumento exponencial 
do preço dos materiais 

de construção
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A importância da indústria da construção 

Impactes ambientais

40%
do consumo
energético

Da UE 

36%
das emissões de 
gases de efeito 

de estufa

31%
do total

de matéria-prima
consumida

33%
dos resíduos são 

RCDs
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90% do 
nosso 
tempo é 
passado 
em 
ambientes 
interiores

Saúde e Conforto Cerca de 10% dos postos de trabalho mundiais são 
na indústria da construção

Impactes sociais
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Neste 
contexto:

Contributo da construção para o PIB 
(%) e índice de preços na habitação

Fonte: Conselho das Finanças Públicas (Portugal)

Custo iniciais (15% to 40%) vs custos e 
ciclo de vida para vida útil de 30 anos

Os custos de ciclo de vida de uma habitação 
apresentam um peso significativo nos 

orçamentos familiares (p.e. 25% das famílias 
portuguesas não têm rendimentos que 

permitam aquecer adequadamente as suas 
casas)

Impactes económicos

A indústria da construção apresenta uma elevada interligação com as  três 
dimensões do “Desenvolvimento Sustentável”: Sociedade, Ambiente e Economia.



O papel das ferramentas de avaliação da sustentabilidade na
promoção de cidades mais sustentáveis e resilientes

O CONCEITO “CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL”

• A construção só pode ser considerada sustentável, se assentar na convivência
harmoniosa de princípios: ambientais, económicos, sociais e culturais.

custo

qualidade tempo

CONDICIONANTES
ECONÓMICAS

EQUIDADE SOCIAL,
LEGADO CULTURAL

QUALIDADE
AMBIENTAL

emissõesrecursos

biodiversidade

• A construção sustentável é um conceito muito mais transversal do que a
proteção do meio ambiente.
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PILARES DA CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
• Definiram-se uma série de prioridades que contribuem para que a

Construção se aproxime cada vez mais das metas e objectivos do
“Desenvolvimento Sustentável”. Essas medidas podem ser consideradas os
pilares da Construção Sustentável:

Construção 
Sustentável

Maximizar a 
durabilidade

Planear a 
manutenção

Utilizar materiais 
eco-eficientes

Reduzir a
quantidade 
de materiais

Minimizar a 
produção de 

resíduos

Analisar os custos
numa perspetiva de 

ciclo de vida Garantir condições
de hig. e seg.  nos

trabalhos

Economizar
Energia e água

Assegurar a 
salubridade dos 

espaços
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ALGUNS EXEMPLOS DA ADOÇÃO DE PRINCÍPIOS DE
SUSTENTABILIDADE À ESCALA DAS CIDADES
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SENDO UM CONCEITO TÃO TRANSVERSAL...

COMO IMPLEMENTAR O MESMO NO EXERCÍCIO PROJETUAL ?
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Produtos sustentáveis ou “greenwashing”?

Capítulo 3
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Solução…

Desenvolver e utilizar metodologias que permitam diferenciar os diversos
produtos ao nível da sua sustentabilidade, de modo a que se possa evidenciar
aqueles que são realmente mais sustentáveis

As avaliações da sustentabilidade 
têm como objetivo reunir e
reportar informação para as 
tomadas de decisão durante 
as diferentes fases do ciclo de vida 
de um edifício.

Capítulo 3
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EXEMPLO: ESTRUTURA DO SISTEMA SBToolPT



O papel das ferramentas de avaliação da sustentabilidade na
promoção de cidades mais sustentáveis e resilientes

DIMENSÕES, CATEGORIAS E INDICADORES

C1) Forma Urbana;

C2) Uso do solo e 
infraestruturas;

C3) Ecologia e 
Biodiversidade;

C4) Energia;

C5) Água;

C6) Materiais e resíduos 
sólidos

C12) Emprego e 
Desenvolvimento 
Económico.

CATEGORIAS EM AVALIAÇÃO

Ambiental Social Económica

C7) Conforto exterior;

C8) Segurança;

C9) Amenidades;

C10) Mobilidade;

C11) Identidade local e 
cultural.

C13) Categoria extra
I40) Edifícios Sustentáveis;

I41) Gestão ambiental
+
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Categorias e indicadores ambientais (21)

Categorias Indicador

C1 – Forma 
Urbana

I1. Planeamento solar passivo
I2. Potencial de Ventilação

I3. Rede Urbana
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Categorias e indicadores ambientais (cont.)

Categorias Indicador

C2 – Uso do 
Solo e
Infraestruturas

I4. Aptidões Naturais do Solo
I5. Densidade e Flexibilidade de Usos

I6. Reutilização de Solo Urbano

I7. Reabilitação do Edificado

I8. Rede de Infraestruturas Técnicas
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Categorias e indicadores ambientais (cont.)

Categorias Indicador

C3 – Ecologia 
e
Biodiversidade

I9. Distribuição de Espaços verdes
I10. Conectividade de espaços verdes

I11. Vegetação Autóctone

I12. Monitorização Ambiental
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Categorias e indicadores ambientais (cont.)

Categorias Indicador

C4 – Energia
I13. Eficiência Energética
I14. Energias Renováveis

I15. Gestão Centralizada de Energia
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Categorias e indicadores ambientais (cont.)

Categorias Indicador

C5 – Água

I16. Consumo de Água Potável
I17. Gestão de Efluentes

I18. Gestão Centralizada da Água
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Categorias e indicadores ambientais (cont.)

Categorias Indicador

C6 – Materiais 
e Resíduos 

I19. Impacte dos Materiais

I20. Resíduos de Construção e Demolição

I21. Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos



O papel das ferramentas de avaliação da sustentabilidade na
promoção de cidades mais sustentáveis e resilientes

Categorias e indicadores sociais (15)

Categorias Indicador

C7 – Conforto 
exterior

I22. Qualidade do Ar

I23. Conforto Térmico Exterior

I24. Poluição Acústica

I25. Poluição Luminosa



O papel das ferramentas de avaliação da sustentabilidade na
promoção de cidades mais sustentáveis e resilientes

Categorias e indicadores sociais (cont.)

Categorias Indicador

C8 –
Segurança

I26. Segurança nas ruas

I27. Riscos Naturais e Tecnológicos
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Categorias e indicadores sociais (cont.)

Categorias Indicador

C9 –
Amenidades

I28. Proximidade a Serviços

I29. Equipamentos de Lazer

I30. Produção Local de Alimentos
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Categorias e indicadores sociais (cont.)

Categorias Indicador

C10 –
Mobilidade

I31. Transportes públicos

I32. Acessibilidade pedestre

I33. Rede de ciclovias
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Categorias e indicadores sociais (cont.)

Categorias Indicador

C11 –
Identidade 
Local e
Cultural

I34. Espaços Públicos

I35. Valorização do Património

I36. Integração e Inclusão Social
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Categorias e indicadores económicos (3)

Categorias Indicador

C12 –
Emprego e 
desenvolvimen
to económico

I37. Viabilidade Económica

I38. Economia local

I39. Empregabilidade
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Indicadores extra (2)

Categorias Indicador

C13 – Extra I40. Edifícios sustentáveis

I41. Cidade Inteligente
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GUIA DE AVALIAÇÃO
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APLICAÇÃO DO CONCEITO À ESCALA DO EDIFICADO - CASO DE ESTUDO

Projeto: Parceiros:
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Uso eficiente de materiais

• Compatibilidade com os edifícios pré-existentes na
vizinhança (utilização de cobertura em telha cerâmica
e pedra de granito no revestimento do R/C).

• Utilização de aglomerado negro de cortiça no
isolamento das paredes e cobertura;

• Utilização de pedra extraída nas imediações do
local de construção (arranjos exteriores e paredes);

• Aproveitamento da alvenaria de pedra do edifício
pré-existente (parcialmente desmantelado) para
execução dos muros de vedação.
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SUL

Azimute 180º

Eficiência energética: soluções passivas
1. Otimização da orientação solar e adequação do edifício ao contexto climático
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21 de dezembro: 100% da área dos 
envidraçados está exposta

21 de junho: 100% da área dos 
envidraçados está sombreada

2. Introdução de palas solares (sombreamento solar otimizado)
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21 de dezembro de 2016: 100% da área 
dos envidraçados está exposta ao sol

2. Introdução de palas solares (cont.)
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Pormenores construtivos

3. Isolamento eficiente da envolvente (cont.)

Upav = 0,28 W/m2.ºC

Ucob = 0,21 W/m2.ºC
Upar1 = 0,34 W/m2.ºC

Upar0 = 0,36 W/m2.ºC
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Aglomerado negro de cortiça (10 cm) 
na caixa de ar das paredes do r/c.

3. Isolamento eficiente da envolvente (cont.)
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Aglomerado negro de cortiça (10cm) no 
ETICS do 1º andar

Correção das pontes térmicas na base 
das paredes do r/c

3. Isolamento eficiente da envolvente (cont.)
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A temperatura do solo numa faixa
compreendida entre os 1,5m e os
3m de profundidade varia entre os
10ºC e os 20ºC, durante o ano.

4. Ventilação através de tubos enterrados no solo



O papel das ferramentas de avaliação da sustentabilidade na
promoção de cidades mais sustentáveis e resilientes

Eficiência energética: soluções ativas

Ventilação com recuperação de calor 
(eficiência = 91%).

1. Taxas de renovação do ar interior controladas, com monitorização de CO2 e HR e
recuperação de calor.
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300 l

2. Coletor solar para preparação das AQS, com sistema de apoio a biomassa (100%
das necessidades energéticas são supridas por fontes renováveis)
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Aproveitamento das águas pluviais: 100% das águas pluviais são retidas no
local de implantação (poços de infiltração). A água da chuva satisfaz a 100% as
necessidades de água nas sanitas.

10 000 litros

Ligação ao 
poço de 

infiltração

Uso eficiente de água e reciclagem de águas pluviais

Filtro

Decantador
Bomba 

submersível 
com regulador 

de pressão
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Uso eficiente de água e reciclagem de águas pluviais (cont.)

Aproveitamento de reservatórios pré-
existentes para materialização da cisterna 

de águas pluviais
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Sistema de aquecimento e apoio às AQS

Caldeira a pellets com modelação automática 
com rendimento compreendido entre 88,62% a 

90,39%
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RESULTADOS
Certificado energético



O papel das ferramentas de avaliação da sustentabilidade na
promoção de cidades mais sustentáveis e resilientes

RSULTADOS (cont.)
Certificado de sustentabilidade
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CONCLUSÕES

• O projeto, construção e operação de edifícios sustentáveis assenta na
minimização da pressão ambiental e otimização de aspetos funcionais,
sociais e económicos.

• Já existem no mercado centenas de produtos e soluções técnicas que
permitem melhorar a sustentabilidade de um edifício.

Ambiente

Sociedade

Economia

Conclusõe
s
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CONCLUSÕES
No entanto, existem algumas barreiras sistémicas que será necessário
ultrapassar:
• Produtores de produtos de construção: estarão recetivos a alterar os

processos convencionais e a divulgar os impactes incorporados dos seus
produtos (p.e. DAPs);

• Projetistas: Estarão disponíveis para mudar de um paradigma de projeto
orientado sobretudo para questões estéticas para outro baseado no
desempenho e estarão recetivos a testar soluções não convencionais?

Conclusõe
s
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CONCLUSÕES (cont.)
No entanto, existem algumas barreiras sistémicas que será necessário
ultrapassar:
• Construtores: Estarão interessados em investir em mão de obra qualificada,

mais adequada a processos de construção eficientes e à evolução
tecnológica?

• Promotores: Estarão disponível para pagar honorários mais elevados para
projetos de maior desempenho e contribuir para a implementação prática?

• Clientes: Estarão disponíveis para um maior investimento (custo inicial) num
edifício sustentável? E se o cliente não for o utilizador?

Conclusõe
s
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